	[image: image1.wmf]
	    R  A  P  I  D


EDIÇÃO DA REPRESENTAÇÃO EM PORTUGAL DA COMISSÃO EUROPEIA


IP/09/218
Bruxelas, 5 de Fevereiro de 2009

Jornalistas do Expresso recebem hoje em Praga o prémio pelo terceiro lugar no concurso "Pela diversidade. Contra a discriminação" 

O Prémio Europeu de Jornalismo «Pela Diversidade. Contra a Discriminação» foi conquistado ex-aequo por um artigo francês sobre jogadores de futebol homossexuais e um artigo dinamarquês sobre mulheres que se converteram ao islamismo. O terceiro prémio foi atribuído a um artigo português  de duas jornalistas do Expresso, tendo o prémio especial para artigos sobre as comunidades ciganas sido atribuído a um jornalista grego. A cerimónia de entrega dos prémios realiza-se esta noite em Praga, no Palácio Kaiserstejnsky.

Nas palavras de Vladimir Špidla, Comissário Europeu responsável pelo emprego, os assuntos sociais e a igualdade de oportunidades, «os meios de comunicação social desempenham um papel fundamental na luta contra a discriminação, os preconceitos e os estereótipos. Os valores da diversidade e da coesão social assumem particular importância no actual contexto social, económico e financeiro.»

Na cerimónia de hoje, a Comissão Europeia irá homenagear os jornalistas que, através da sua escrita, contribuem para um melhor entendimento dos benefícios da diversidade e procuram sensibilizar os leitores para prestarem maior atenção aos problemas da discriminação e da desigualdade. Na edição do corrente ano, a Comissão Europeia atribuiu um galardão especial a um artigo sobre questões relativas às comunidades ciganas.

Pascale Krémer, jornalista do Le Monde, conquistou ex-aequo o primeiro prémio com o artigo «Homophobie et football: la leçon de Chooz» (Homofobia e futebol – a lição de Chooz), sobre jogadores homossexuais num pequeno clube de futebol. O artigo analisa a forma como o negócio lucrativo do futebol contribui para perpetuar a discriminação contra homossexuais e lésbicas, mas aborda também as medidas positivas adoptadas pelas ligas europeias de futebol para lutar contra esta discriminação.

O outro primeiro prémio foi outorgado a Ole Hall, jornalista do diário dinamarquês Morgenavisen Jyllands-Posten, pelo seu artigo «Danske muslimer udsat for chikane» (Dinamarquesas muçulmanas são vítimas de assédio), no qual revela que as dinamarquesas que se convertem ao islamismo deixam subitamente de pertencer a uma maioria e passam a elementos de uma indiscutível minoria no seu próprio país. Por essa razão, ficam expostas aos mesmos preconceitos e à mesma hostilidade que a sociedade reserva aos muçulmanos de origem estrangeira. 

O terceiro lugar foi conquistado por Christiana Martins e Marisa Antunes graças ao seu artigo «Elite à prova de racismo», sobre cidadãos portugueses provenientes de minorias que conseguiram quebrar barreiras e são hoje exemplos de sucesso. O artigo foi publicado no semanário português Expresso.
Mika Kontourousi, jornalista da publicação Eleftheros Tipos, ganhou o prémio especial para artigos sobre as comunidades ciganas pela sua peça «Η Γιουζγιάν σπάει τα σύνορα της φυλής της» (Yuzyan «vence» os obstáculos do seu clã), onde descreve os problemas que as mulheres ciganas enfrentam quando tentam afastar-se do papel tradicional que a sua sociedade lhes impõe.

A cerimónia de entrega dos prémios decorrerá no âmbito de um seminário subordinado ao tema «meios de comunicação social em prol da diversidade» organizado pela Comissão Europeia. No seminário, serão apresentados os resultados de um estudo à escala europeia sobre meios de comunicação social e respectivas boas práticas no que respeita à luta contra a discriminação e à promoção da diversidade. Este seminário congrega mais de 80 profissionais do sector, organismos de promoção da igualdade e ONG europeus. 

O Prémio de Jornalismo integra-se num conjunto mais amplo de actividades de sensibilização que decorrem sob a égide da campanha de informação da UE «Pela Diversidade. Contra a Discriminação.» A edição deste ano contou com o apoio da European Youth Press e da Associação de Jornalistas Europeus.

Os trabalhos premiados foram seleccionados entre mais de 545 artigos dos 27 Estados-Membros, publicados entre 1 de Janeiro de 31 de Outubro de 2008. Os membros do júri destacaram a elevada qualidade dos artigos apresentados. Os quatro vencedores receberão cada um uma bolsa para uma viagem de investigação a um país da UE à sua escolha.

Ver também MEMO/09/51
Mais informações:

Edição de 2008 do Prémio de Jornalismo: 

http://journalistaward.stop-discrimination.info  

Campanha «Pela Diversidade. Contra a Discriminação»:

www.stop-discrimination.info
Estudo sobre meios de comunicação social e diversidade: 

http://www.media4diversity.eu/ 

Para mais informações sobre assuntos europeus:

 http://ec.europa.eu/portugal/index_pt.htm 
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